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PROGRAMA DE MICROECONOMIA 

Ementa: 

O objetivo do curso é discutir algumas das técnicas de análise microeconômica amplamente difundidas 

a partir de uma visão crítica e desenvolver os fundamentos teórico-analíticos de uma abordagem 

alternativa, enfatizando questões institucionais, cognitivas e evolucionárias. A microeconomia será 

apresentada não apenas como um aparato técnico, mas um domínio de perguntas não resolvidas, 

refletindo a existência de uma variedade de perspectivas teóricas com diferentes metodologias e 

tradições analíticas. Pretende-se introduzir técnicas e conceitos em um nível de sofisticação adequado 

ao mestrado, com o objetivo final de realizar pesquisas independentes. Espera-se que os alunos 

demonstrem conhecimento dos debates teóricos relevantes e adquiram capacidade crítica e seletiva de 

aplicar as ferramentas discutidas para analisar, interpretar e representar fenômenos reais do ponto de 

vista microeconômico.  

O curso está dividido em quatro partes. Primeiro, o curso buscará delinear as bases da microeconomia 

neoclássica a partir de um discurso histórico crítico, tendo como ponto de partida seus pilares 

metodológicos. Em um segundo momento, o curso irá apresentar a agenda de pesquisa da racionalidade 

limitada e seus desdobramentos para a tomada de decisão sob risco, com destaque para as contribuições 

das abordagens de economia comportamental, nova economia institucional e evolucionária. Terceiro, 

pretende-se estudar a firma (organização), com suas dimensões comportamentais, gerenciais e 

estratégicas, a partir de autores pioneiros e obras que compõem (e ampliam) seus legados intelectuais. 

Quarto, o curso dedica-se aos principais argumentos evolucionários incorporados no campo da teoria 

econômica e seus desdobramentos analíticos, os quais serão apresentados como um terreno fértil para 

expansão das ferramentas utilizadas para uma análise da economia como um sistema complexo em 

evolução.  

Avaliação: Duas provas individuais (90%) e formulação de um mapa conceitual1 das referências 

indicadas por aula + apresentação oral de 10 min  (10%). Requisitos preliminares: leitura do material 

do curso designado antes de cada sessão e participação nas discussões.  

As referências são provisórias e provavelmente serão atualizadas. As indicações de leitura podem 

ser atualizadas até a semana em que o tópico é discutido (nesse caso, quaisquer leituras adicionais 

podem ser lidas posteriormente). As leituras são listadas em ordem alfabética, mas divididas em três 

categorias: obrigatória, pressuposta e complementar. 

Estrutura do curso2 

1. A teoria microeconômica como um discurso histórico crítico 

1.1. Comentários preliminares: a economia é uma ciência? 

1.2. Situando a Microeconomia Neoclássica 

1.2.1. Da ascensão ao domínio da microeconomia neoclássica 

 
1 Ao longo do semestre, o estudante deverá escolher uma referência (obrigatória, pressuposta ou complementar) e realizar 

um mapa-conceitual por aula. Tais mapas deverão ser postados no Classroom até o horário da aula do dia e servirão de 

apoio para a dinâmica em aula. Alguns estudantes serão selecionados de forma aleatória para realizar uma apresentação 

oral.  
2 Pode ser ajustado dependendo do tempo necessário para estudar cada tópico. 
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1.2.2. Aspectos metodológicos 

1.2.2.1.Individualismo metodológico 

1.2.2.2.Equilíbrio 

1.2.2.3.Racionalidade e otimização restrita 

1.2.3. A ascensão das teorias da concorrência imperfeita: a crítica de Sraffa; Chamberlin e 

Robinson; o contra-ataque neoclássico 

1.3. Em direção a uma teoria dinâmica da concorrência: as contribuições de Steindl 

1.4. Desdobramentos para uma teoria microeconômica alternativa 

 

2. Racionalidade, comportamento econômico e interação estratégica 

2.1. Comentários preliminares: a natureza e as fontes dos "limites" de "racionalidade" na tomada 

de decisões 

2.2. Racionalidade limitada e o modelo básico de Simon 

2.3. Racionalidade e individualismo 

2.4. Teoria do Prospecto: uma análise da decisão sob risco  

2.4.1. Estudos cognitivos e as mudanças de categorias e modelos mentais: framing, heurísticas 

no julgamento e social embeddedness  

2.5. Desdobramentos para uma visão "evolucionária" de aprendizado 

2.6. Instituições e sua influência no comportamento econômico 

 

3. Teorias da Firma: organização, estratégias e capacitações dinâmicas  

3.1. A firma como organização: introdução 

3.2. Estratégias de crescimento e diversificação 

3.3. Ascensão da grande corporação e dinâmica do capitalismo industrial 

3.3.1. A lógica do capitalismo gerencial 

3.3.2. Implicações para a Organização Industrial e Teorias da Firma (inovativa)  

3.4. Da perspectiva baseada em recursos à abordagem de capacitações dinâmicas 

 

4. A economia como um sistema complexo em evolução: inovação e dinâmica industrial 

4.1. Considerações preliminares: "Por que a economia não é uma ciência evolucionária?" 

4.2. Abordagem evolucionária 

4.2.1. Concorrência Schumpeteriana e dinâmica industrial 

4.2.2. Avanço tecnológico como processo evolutivo 

4.2.2.1.A natureza da “tecnologia” 

4.2.2.2.O comportamento da firma, o papel das rotinas e  padrões de aprendizado 

4.2.2.3.Paradigmas e trajetórias tecnológicas 

4.2.2.4.Regimes tecnológicos e padrões setoriais de mudança técnica 

4.3. Desdobramentos em direção a novas ferramentas analíticas 
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